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O aumento na quantidade de nitrogênio disponível pode auxiliar a mitigar a competição intra-

específica advinda da emergência desuniforme na lavoura de milho. Esta competição fomenta a 

hierarquização das plantas, causando perdas de produtividade. Este trabalho foi conduzido 

objetivando avaliar o efeito da aplicação de doses crescentes de N em cobertura sobre o 

desempenho agronômico do milho com diferentes níveis de desuniformidade na emergência das 

plantas. O experimento foi conduzido em Lages, SC, durante o ano agrícola 2014/2015. Utilizou-

se o delineamento experimental de blocos ao acaso, dispostos em parcelas sub-divididas com três 

repetições. Nas parcelas principais testaram-se quatro épocas de semeadura, equivalentes a 0, 5, 

10 e 15 dias. Na época 0 todas as sementes foram semeadas no dia 19/10/2014 (emergência 

uniforme). Nas demais épocas, metade das sementes foram semeadas no dia 19 de outubro e a 

outra metade em covas adjacentes 5, 10 e 15 dias após (emergência desuniforme). Utilizaram-se 

barbantes marcados com duas cores para delimitar a posição das sementes implantadas no dia 0 

(plantas ímpares - dominantes) das sementes semeadas alguns dias após (plantas pares – 

dominadas). Nas sub-parcelas foram testadas quatro doses de nitrogênio em cobertura, 

equivalentes a 0, 0,5 (125 kg ha
-1

), 1,0 (250 kg ha
-1

) e 1,5 (375 kg ha
-1

) vezes a dose de N 

recomendada para uma expectativa de rendimento de 18.000 kg ha
-1

. A aplicação do fertilizante 

nitrogenado foi parcelada igualmente nos estádios V4, V8 e V12 da escala proposta por Ritchie et 

al. (1993). Foram utilizadas semeadoras manuais, depositando três sementes por cova. Quando as 

plantas atingiram o estádio V3, realizou-se o desbaste, ajustando-se a densidade para 80.000 pl 

ha
-1

. Após atingir a maturação fisiológica, as plantas foram colhidas e trilhadas para determinação 

dos componentes de rendimento. O rendimento de grãos variou de 5.188 a 14.984 kg ha
-1

 (Tabela 

1). O rendimento de grãos decresceu com o aumento na variabilidade na época de emergência das 

plantas tanto nas parcelas em que não se aplicou nitrogênio  em cobertura quanto naquelas em 

que foram aplicados 375 kg de N ha
-1

.  Nas parcelas sem N em cobertura, houve um decréscimo 

de 1.182 kg ha
-1

 no rendimento de grãos do tratamento com 15 dias de atraso na semeadura, em 

relação aquele em que as mesmas foram todas semeadas no mesmo dia.  Quando se aplicou 1,5 

vezes a dose de nitrogênio necessária para obter produtividades de 18.000 kg ha
-1

, a redução da 



                               
produtividade das parcelas com 15 dias de diferença na data de semeadura foi de 1.723 kg ha

-1
, 

em relação aquelas semeadas no mesmo dia. O atraso na semeadura reduziu a área foliar, a 

estatura e o diâmetro do colmo das plantas com emergência tardia, independentemente da 

quantidade de N aplicada em cobertura. Isto contribuiu para reduzir o número de grãos 

produzidos por espiga e o rendimento de grãos. Portanto, o aumento na disponibilidade de 

nitrogênio não foi uma estratégia efetiva para compensar os efeitos negativos da emergência 

desuniforme no sulco de semeadura. 

 

  
Tab. 1 Variação na data de semeadura das plantas na linha e rendimento de grãos do milho sob 

diferentes doses de nitrogênio em cobertura Lages, SC, 2014/2015. 

Variação na data da semeadura (dias)
1/
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0 6370 5808 5910 5188 5819 d 

125 11322 10475 8947 8294 9759 c 

250 13161 12905 12050 11611 12432 b 

375 14817 14984 14485 13094 14345 a 

Média 11417 A
2 11043 A 10348 AB 9547 B 10589 

* Médias seguidas por mesma letra maiúscula na linha ou minúscula na coluna não diferem significativamente pelo 

teste de Tukey ao nível de significância de 5%. 

 


